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Introdução: A duodenopancreatectomia (DP), conhecida como cirurgia de Whipple, é um 

dos tratamentos para pacientes com tumores da cabeça do pâncreas e tumores periampulares. 

Embora a cirurgia seja uma importante estratégia no tratamento, o alto índice de morbimor-

talidade ainda é um fator preocupante. Sob essa ótica, a complexidade da operação e as taxas 

de complicações pós-operatórias justificam-se pelo pâncreas ser um órgão retroperitoneal, 

próximo a vasos mesentéricos superiores, com possível necessidade de ressecção de órgãos 

vizinhos e grande número de anastomoses quando ressecada sua porção cefálica¹. Assim, 

pode-se listar a fístula pancreática, hemorragia, retardo do esvaziamento gástrico, infecções 

e fístula anastomótica como as complicações pós-operatórias mais comuns da DP. Metodo-

logia: Para esse estudo, foi utilizada uma abordagem metodológica qualitativa por meio de 

uma revisão bibliográfica. A pesquisa foi conduzida nas bases PubMed e Scielo, com os 

descritores “Pancreaticoduodenectomy”, “Whipple” e “Postoperative complications”. Fo-

ram encontrados 30 artigos, sendo eliminados os estudos que não apresentaram os dados 

demográficos dos pacientes. Assim, 5 artigos em português e inglês foram escolhidos para 

compor esse trabalho. Resultados: A revisão compilou, em um conjunto de dados, 698 casos 

de complicações por Whipple, a partir de 1363 operações realizadas. Nas análises, as prin-

cipais complicações mostraram-se as fístulas pancreáticas, em mais de 50% dos casos, se-

guidas de hemorragias, principalmente na veia porta, artérias gastroduodenais e pancreáti-

cas¹,². Outrossim, os resultados mostraram que a maioria dos pacientes obteve tempo médio 

de até 20 dias de internação¹. Por fim, os dados revelaram a taxa de morbidade de 62,9% e 

a taxa de mortalidade de 5,5%¹. Discussão: Embora a DP tenha uma taxa de morbidade 

elevada, existe uma carência de estudos para reduzir as complicações pós-operatórias. Nessa 

perspectiva, as fístulas pancreáticas ainda são uma preocupação dos cirurgiões, visto que, 

em alguns pacientes, a anastomose pancreatojejunal não evolui de forma esperada. Outro 

fator é o tempo de permanência dos drenos, havendo alguns estudos que relatam uma maior 

incidência de infecções com a permanência após o 5º dia pós-operatório. Além disso, as 

hemorragias, mais comuns na 1ª semana pós-operatória, elevaram o tempo de internação, 

sendo, por vezes, necessário manejo endoscópico³. Considerações finais: Diante do 

exposto, a cirurgia de Whipple ainda é de elevada morbimortalidade. Sendo assim, faz-se 

crucial a realização de mais estudos acerca das complicações pós-operatórias, para diminuir 

as taxas das principais complicações. Ademais, os protocolos e condutas pós-operatórias 

devem ser mais sistematizados e difundidos, para que mais desfechos positivos ocorram. 
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